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Ementa e objetivos.
O curso tratará da diversidade da tradição da casa-grande no espaço americano valendo-se 
de uma abordagem que combina as perspectivas da história da arquitetura e da arte com as 
da  história  econômica,  social  e  política.  Por  meio  de  um  exame  comparativo  e 
interdisciplinar  da arquitetura  e  das  paisagens  de  plantation no  Brasil,  em Cuba e  nos 
Estados  Unidos,  analisaremos  como  a  tradição  da  casa-grande  foi  apropriada  e 
reinterpretada  nas  sociedades  escravistas  americanas  durante  o  período de  expansão da 
economia-mundo industrial no século XIX.
As  zonas  a  serem examinadas  – o  Baixo  Vale  do  Mississippi,  o  Vale  do  Paraíba  e  o 
ocidente de Cuba – representaram três respostas locais ao novo quadro da economia-mundo 
capitalista,  estando,  ao  mesmo tempo,  profundamente  inter-relacionadas.  A despeito  de 
suas  especificidades  marcantes  (dadas  pela  conformação  territorial  e  geográfica,  pelas 
tradições culturais e pelos quadros políticos distintos), vários pontos indicam a dimensão 
unificadora de suas trajetórias. Nesses três espaços, a escala de operação das plantations foi 
inédita,  com  o  surgimento  de  novas  plantas  produtivas  das  unidades  escravistas 
algodoeiras, cafeeiras e açucareiras. O quadro político construído em cada qual respondeu a 
um mesmo feixe de forças antagônicas locais e globais, com a elaboração de novas formas 
de dominação social fundadas nas experiências adquiridas durante a Era das Revoluções. 
Nessas três zonas, as grandes  plantations  – ainda que conjugadas com outras formas de 
exploração rural – ocuparam papel de destaque, pelas dimensões territoriais, pela escravaria 
empregada,  pelo volume da produção,  pela  elaboração  arquitetônica.  Elas  estiveram no 
coração da constituição da modernidade oitocentista, na própria definição de sua essência, 
marcada  pela  transformação  nos  padrões  de  consumo  dos  artigos  tropicais  nas  zonas 
industriais  centrais  da  economia-mundo  e  pela  correlata  degradação  do  trabalho  e  da 
natureza nas zonas periféricas. O domínio dessas plantations sobre a paisagem e o ambiente 
construído também produziu regimes fortemente hierarquizados não apenas entre senhores 
e  escravos,  mas  igualmente  no  mundo  dos  livres,  guardando  relação  direta  com  a 
hegemonia dos grandes senhores em cada contexto político específico.
Por essas razões, é sobre as grandes plantations escravistas do ocidente de Cuba, do Baixo 
Vale do Mississippi e do Vale do Paraíba que recairá a atenção do curso. Para a abordagem 
do tema,  iremos  nos  valer  de um amplo  repertório  de imagens  produzidas  no período: 
mapas  (das  zonas  de  plantation  e  das  plantations),  representações  de  paisagens  (em 
diferentes suportes, como murais, pinturas a óleo, aquarelas), litografias, fotografias, afora, 
é  claro,  os  próprios  exemplares  arquitetônicos  remanescentes  (casas-grandes,  senzalas, 
terreiros, fábricas).



Programa.

Apresentação do curso. Fontes visuais e a história comparada da escravidão oitocentista.

Unidade 1. A formação das novas zonas escravistas.
1. O ocidente de Cuba.
2. O Baixo Vale do Mississippi.
3. O Vale do Paraíba.

Unidade 2. Paisagens de plantation.
4. O mundo do açúcar.
5. O mundo do algodão.
6. O mundo do café.

Unidade 3. A arquitetura da produção.
7. O engenho açucareiro das llanuras de Cólon.
8. A plantation algodoeira do Distrito de Natchez.
9. A fazenda cafeeira do Vale do Paraíba.

Unidade 4. A casa-grande como micro-cosmo social.
10. Cuba.
11. Estados Unidos.
12. Brasil.

Método.
O curso está dividido em quatro unidades, cada qual com três aulas. Em uma estratégia que 
buscará aproximações espaciais sucessivas ao objeto, como se operássemos as lentes de 
uma câmera fotográfica, na primeira unidade partiremos do exame da formação histórica 
das  novas  regiões  escravistas  para,  na segunda unidade,  analisarmos  a  configuração  da 
paisagem interna  das  plantations açucareiras,  algodoeiras  e  cafeeiras.  Prosseguindo,  na 
unidade três ajustamos o foco das lentes para compreendermos a organização dos edifícios 
voltados ao processo produtivo e à moradia dos trabalhadores escravizados. Por fim, na 
unidade quatro as lentes se fecham em torno das fachadas e dos espaços interiores das casas 
de vivenda senhoriais. Em cada unidade, seguiremos uma mesma ordem de tratamento das 
três  regiões.  Com  exceção  da  apresentação  do  curso,  todas  as  demais  aulas  serão 
estruturadas em torno da discussão de fontes visuais, precedidas por apreciações sobre o 
quadro historiográfico relativo à escravidão nos três espaços selecionados. 

Avaliação
Trabalho escrito, individual ou em dupla, com 10 páginas (espaço 1,5, TNR 12), sobre uma 
das unidades do curso, conjugando balanço bibliográfico e análise de fontes visuais.

Recuperação
Trabalho escrito + prova oral e escrita sobre todo o conteúdo do curso.
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